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As formas de narrar a nacionalidade brasileira, em variadas modalidades
de representação, (ensaísmo, cinema, artes visuais e literatura) convergem na
apresentação de diferenças e descontinuidades internas à nação. De fato, no
esforço de diversos intérpretes do Brasil, nota-se a ideia da fragmentação, da
pluralidade cultural, ambiental, socioeconômica. As inquietações intelectuais e
políticas geradas por essa diversidade ocupam muito mais os intelectuais fixados
em pensar a nação do que a eventual reflexão comparativa com outras nações.
Para os analistas dos discursos sobre a nação (historiadores, antropólogos ou
sociólogos), a primeira tarefa é compreender sobre que lugares e formas sociais
o autor do texto ou imagem sobre o Brasil ou alguma de suas partes está se
referindo. As fronteiras internas da nação, sua caracterização geográfica e
sociológica, sua explicação histórica, são marcadas exemplarmente nos textos
do pensamento social brasileiro ou na vasta literatura referida a locais de fato
existentes Brasil afora (LIMA 1999; VIDAL E SOUZA 1997; IBGE 2009; SENA
2003; COSTA 2003).

O historiador Durval Muniz de Albuquerque Jr., há muito tempo, explora
a invenção discursiva da região Nordeste, procurando capturar os cenários
históricos e os modos de apresentação das vozes dos políticos, dos literatos,
dos historiadores e dos estudiosos da cultura popular (cf. ALBUQUERQUE JR.
1988 e 2001). A coletânea em questão reúne ensaios que incidem sobre a
mesma temática das formas e processos de construção das “dizibilidades e
visibilidades” do Nordeste. O ponto de partida interpretativo mantém-se em
torno de Michel Foucault, o qual formula os objetos e o léxico empregado na
análise de falas e de imagens presentes em romances, biografias, ensaios e
fotografias. Certamente, a demarcação coerente do campo de análise e das
referências de apoio bibliográfico é uma qualidade constante nos ensaios. Além
disso, como se pretende enfatizar posteriormente, essa fixidez impede que
outras perspectivas contemporâneas sobre as narrativas das identidades
nacionais ou regionais sejam incorporadas e submetidas ao debate acerca dos
“poderes e saberes”. Do mesmo modo, a insistência sobre a especificidade da
construção da região Nordeste afasta o autor da comparação com as formas
de narrar outras regiões brasileiras, exercício fundamental para a compreensão
dos mecanismos de invenção das fronteiras intranacionais e dos significados
em torno da produção de alteridades/outridades.

Os vinte e dois ensaios que compõem a coletânea são distribuídos em
três partes: “História e Espaços”, “História e Identidade Regional”, “História,
Espaço e Gênero”. As abordagens apresentadas, em cada um deles, são diversas
quanto à temática específica (o espaço como objeto da história, a visão
tropicalista do Nordeste, a história regional, o Nordeste de Câmara Cascudo e
Gilberto Freyre, os romances de José Lins do Rêgo e a representação da
mudança, as imagens de gênero formuladas nos textos etc.), mas são
reiterativas quanto ao ponto de vista interpretativo. Como os ensaios
apresentam graus variados de elaboração das discussões, faltam as indicações
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sobre a data da primeira publicação, sobre o formato da primeira versão, como
parâmetro para compreensão da “temporalidade” do pensamento do autor.

Sustenta-se que a articulação dos ensaios está ligada às seguintes ideias,
apresentadas por Durval Muniz de Albuquerque Jr.:

Existe uma realidade múltipla de vidas, histórias, práticas e costumes no
que hoje chamamos Nordeste. É o apagamento desta multiplicidade, no
entanto, que permitiu se pensar esta unidade imagético-discursiva. Por
isso, o que me interessa aqui não é este Nordeste “real”, ou questionar a
correspondência entre representação e realidade, mas sim, a produção
desta constelação de regularidades práticas e discursivas que institui, faz
ver e possibilita dizer esta região até hoje. Na produção discursiva sobre o
Nordeste, este é menos um lugar que um topos, um conjunto de referências,
uma coleção de características, um arquivo de imagens e textos
(ALBUQUERQUE JR. 2008, p. 129, grifos do autor).

A gênese da nomeação da região, genericamente chamada de Norte,
até as primeiras décadas do século XX, é acompanhada pelo autor em diversos
eventos, falas e textos. Nessa demarcação do Nordeste, intelectuais como
Gilberto Freyre, Manuel Bandeira, Ascenso Ferreira, Ariano Suassuna, José Lins
do Rêgo e outros tantos são considerados como caracterizadores do Nordeste
em seus aspectos históricos, sociais, culturais e geográficos. É notável que
apenas seis estados sejam tomados como o núcleo da identidade nordestina
(Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas e Sergipe), tal
como nomeia a convocação de Joaquim Inojosa no Congresso Regionalista do
Recife, realizado em 1926 (ALBUQUERQUE JR. 2008, p. 140). Percebe-se que
em Pernambuco a centralidade simbólica de sua capital (no sentido de SHILS
1992) e da sua civilização, em torno do engenho, serão o cenário modelar
dessa configuração geo-simbólica, em torno do qual gravitam as representações
sobre o sertão da seca, do banditismo, do messianismo e da religiosidade
popular.

O material analisado pelo autor narra sobre os aspectos históricos, os
costumes e as paisagens desses estados. Mesmo que ele mencione visões
alternativas de outros intelectuais sobre a região, como, por exemplo, Djacir
Menezes em seu livro “O Outro Nordeste” (1937), a produção ensaística ou
literária dedicada a falar do Nordeste através das sub-regiões excluídas nas
narrativas mestras ou situada nos estados excluídos na definição do centro da
identidade nordestina não é pesquisada ou explorada pelo autor. Se a intenção
é elaborar uma crítica das formas de representação do Nordeste, as fontes
empíricas da análise deveriam incluir o discurso das margens da região,
representativo de outras visões dos intelectuais sobre o seu lugar. Desse modo,
o historiador crítico não escapa das fronteiras impostas pelo campo intelectual
que ele pretende pôr em revista.

Quando analisa os textos de Câmara Cascudo sobre o Rio Grande do
Norte e seu sertão, Durval Muniz oferece pistas sobre essas possibilidades de
investigação da heterogeneidade das representações acerca do Nordeste quando
observa:



Chamou-nos a atenção como, em muitos de seus textos, Cascudo vai
fazer esta aproximação entre a história do Ceará, da Paraíba e do Rio
Grande do Norte e como vai procurar diferenciá-las da história de
Pernambuco. [...] Na base desta definição poderia estar a vinculação de
Cascudo a um lugar de fala distinto daquele de onde foi enunciado
inicialmente o discurso regionalista nordestino e de onde foi inventado o
Nordeste. [...] Se o Nordeste, elaborado pelas elites pernambucanas,
teve São Paulo como o espaço outro, o espaço do qual se diferenciar, o
Nordeste das elites cearenses, das elites norte-rio-grandenses e das elites
paraibanas, talvez em menor grau, deveria se diferenciar do Nordeste
elaborado pelas elites pernambucanas [...] (ALBUQUERQUE JR. 2008, p.
190).

Possivelmente, a incorporação das discussões sobre identidades nacionais
e narrativas que se engloba, hoje, sob a denominação de estudos pós-coloniais
e subalternos permitiria escapar e ir além da desconstrução foucaultiana das
representações regionalistas. Ainda que seja válido compreender a solidificação
de modos de falar e de ver um povo e um lugar e a sua clara vivacidade e
plasticidade no presente, a consciência das relações de exclusão e
subalternização no interior das representações do Nordeste só pode contribuir
para o confronto com as falas autorizadas se as vozes de pensadores
“menores” também forem colocadas em cena.

As dinâmicas complexas do campo intelectual, as filiações, as linhas de
entendimento dos processos históricos e sociais que se movem de acordo
com os contextos de enfrentamento dos debates (Para quem se fala? Com
quem interage?), sugerem que o analista precisa situar os sujeitos da fala e
sobre quem ele fala. Se essa exigência para o esclarecimento do leitor cumpre-
se para autores como Luís da Câmara Cascudo, Gilberto Freyre ou José Lins
do Rêgo, quando se dirige aos historiadores do regional, destaca-se, contudo,
que tal indicação é imprecisa e genérica. Em vários momentos, o autor faz
menção à história regional como a reprodução e a legitimação de formas
tradicionais de compreender o Nordeste. No entanto, suspeita-se que a prática
da pesquisa histórica chamada de regional persiste como contraposição à
invisibilidade que se produz em relação a eventos locais no âmbito de uma
história “nacional”. Não se faz história regional apenas no Nordeste e o abandono
da denominação “regional” não anula as características de hierarquização do
campo historiográfico quanto aos objetos e aos locais de ensino e pesquisa. O
autor coloca-se contra essas autolimitações de objeto e perspectiva:

[...] achamos que devemos questionar a chamada ‘História regional’, porque
por mais que se diga crítica do regionalismo, do discurso regionalista, está
presa ao seu campo de dizibilidade. [...] Ao invés de questionar a própria
ideia de região, sua identidade e a teia de poder que a instituiu, ela
questiona apenas determinadas elaborações da região, pretendendo
encontrar a verdadeira (ALBUQUERQUE JR., 2008, p. 223).

Há pertinência relativa na observação do autor, mas ela pode ser vista
como demasiado extensiva e sem referência temporal: toda a história local se
faz de modo tão acrítico quanto aos efeitos de produção da realidade estudada?
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Quais obras e quais historiadores podem ser nomeados como parte da operação
de busca da “verdadeira” região? Para esse momento da coletânea e em outros,
a indicação precisa do ponto de vista, com citações diretas, por exemplo, do
discurso analisado, poderia nuançar polarizações como a que aparece no ensaio
sobre tradicionalistas e tropicalistas e suas formas de falar a respeito do
Nordeste.

As fronteiras espaciais imaginadas, pelos mais diversos atores do campo
intelectual, mais ou menos próximos do seu polo elitizado, são o ponto de
reflexão mais instigante do livro. A insistência em trazer o espaço como problema
da pesquisa histórica e não como um dado óbvio, um cenário no qual os
acontecimentos humanos desenrolam-se, aparece na primeira parte do livro e
reaparece em inúmeras passagens. Nesse aspecto, a articulação entre espaço
e gênero, trabalhada na terceira parte, surpreende quanto às possibilidades de
leitura de trabalhos já visitados, ora relidos sob a perspectiva de gênero.
Notavelmente articulada como constructo em torno da masculinidade, as ideias
sobre o Nordeste e o nordestino colocam à margem o feminino, mas mantém
em seu subtexto a presença do homossexual masculino, o contraponto forte
aos exemplos de macheza e de virilidade tão associados ao sertão. Segundo o
autor, “nas fronteiras que traçam os limites do ser nordestino não está inscrita
a possibilidade de ser homossexual” (ALBUQUERQUE JR. 2008, p. 446). De
fato, nenhum constructo sobre a região ou a nação, simbolicamente dependente
das ideias de reprodução e continuidade, assenta-se sobre a tese de uma
fundação homossexual de um lugar. No entanto, outras representações da
região reconhecem a presença e a participação feminina, mesmo em condição
englobada pelo masculino, na formação das características distintivas de um
grupo (cf. a noção de “matriarcado mineiro” em VIDAL E SOUZA & BOTELHO
2001).

Na configuração das nações e de suas regiões, importa conhecer sobre a
nomeação das alteridades e das descontinuidades internas, do mesmo modo
que a imputação da fronteira externa. Especialmente no caso da interpretação
do pensamento social, a pluralização das leituras é o antídoto contra a repetição
dos modos de ver tradicionais por meio da própria análise sociológica. Outra
perspectiva interessante é a de captar as comparações entre regiões efetivadas
dentro das obras (cf. sobre os arranjos de família em VIDAL E SOUZA & BOTELHO
2001). Na miríade de discursos letrados sobre as regionalidades brasileiras é
notável, certamente, a invenção do Nordeste; ainda que poderosa e duradoura,
pode ser comparada em seus mecanismos discursivos e representacionais,
assim como na sociologia de seus enunciadores e contextos de enunciação,
com a goianidade, a mineiridade, o norte-mineiro, o paulista etc.

O tom geral da coletânea trata os discursos regionais como visões
conservadoras. No entanto, essa compreensão uniformiza a intencionalidade
dos autores individuais, como no caso de Josué de Castro, cuja abordagem
sobre a fome no Nordeste tem uma visão transformadora. E, ao me colocar
como parte do mesmo "nós" que o autor se inclui, lanço dúvidas sobre a validade



política da destruição das identidades regionais e suas imagens hoje, quando é
exatamente uma visão turística e elitista do Nordeste que quer ocultar a
persistência do Nordeste da fome, da desigualdade aberrante, dos corpos
mutilados e dos aleijões gerados pela pobreza denunciados em algumas falas
e imagens analisadas pelo autor. O reconhecimento disso deve ser proclamado
agora mais para dentro do que para plateias externas. O desejo do autor é
destruir os regionalismos, “colocando no horizonte a possibilidade de vivermos
sem estas prisões identitárias” (ALBUQUERQUE JR. 2008, p. 29). O olhar para
o presente, no entanto, demonstra como a máquina de produção de
estereótipos estigmatizantes sobre o Nordeste e os nordestinos está em franca
atividade, assim como os sentimentos de pertencimento vinculados a lugares
não desapareceram do horizonte dos grupos sociais. O projeto da interpretação
do presente pela história ou pelas ciências sociais deve ser movido pelos
universos representacionais e práticos dos sujeitos concretos. A relevância
dos mundos construídos é dada pela sua própria existência e por sua
disseminação, trata-se de fenômenos que inquietam o espírito investigativo.
Nesse impulso, seria proveitoso que o ímpeto desconstrucionista dessa
coletânea se expandisse para temas e materiais atuais de formulação da
identidade nordestina e que a colocasse em diálogo com formas positivas e
destrutivas de formulação das fronteiras entre grupos que se registra no Brasil
e alhures. Estabelece-se, assim, o dilema de quem analisa a nação ou a região:
abdicar de pensar o que há em nome do dever ser.
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